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A segunda classificação de 
grati de investimento; obtida on-
tem pelo Brasil, vai apressar a en-
trada de novos investidores es-, 
trangéfros no, País e deve promo-
ver-iuna nova onda de aberturas 
de capital quase: tão grande quan-

: to à regiftrada no ano 'passado, 
quando 64 empresas _fizeram IPO 
(sigla ém inglês para ofertaIiúbli-
Oi inicial de ações), captando R$ 
55,64 bilhões, dos quais de 70% a 

recursos estrangeiros. 
Segundo Roberto Gonzalez, 

professor da Trevisan Escola de 
Negócios, desde que o Brasil re-
cebeu o primeiro grau 'de inves-
timento .(nó dia 30 . de abril ü12  
timo) cerca 'de i00 fundos .cle 
pensão dos Estados Unidos,' Ca-
nadá e Europa estavain anali-
$andp .o niercadb .de capitais :bra-
sileiro: A "obtenção da segunda 
classificação de grau de investi- 

mento, em menos de um mês, 
deverá apressar os estudos, afir-
ma. Muitos 'fundos de pensão 
têm restrições e so podem aces-
sar mercados de países que te .- 
riflam mais de uma classificação 
ode grau de investimento. 

Para õ professor a entrada des 
sesrinve$tidores de longo prazo, 
que hoje controlará fluxo inter-
nacional de.capitais, muda o .per: 
fil do inv,estidor estrangeiro que 
atua no Mercado brasileiro. 

No curto prazo, o segundo gral 
de investimento vai alavanèar as 
aplicações de estrangeiros que já 
estão 'no País, opina Roberto Cor-
:tese,re4ionsável péla área de cus ,. 
tocha internacional do HSBG. 
' Ele acredita que 'o v•  olum.  e de 

recursos que poderá vir para ó 
Brasil é superior ao que já veio até ' 
agóra. ,Segwrdo estatística da 
CVM (Gómissão de Valores Mó-

: biliários) nó final, de abrilP fluxo: 
era de US$ 75,79 bilhões. 	. 


